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CENTRO DE ESTUDOS GEOGRÁFICOS 

LINHAS PROGRAMÁTICAS 

2020-2023 

  

Considerando: 

1) Os comentários e recomendações do Evaluation Panel: SOCIAL SCIENCES - Sociology, 
Anthropology, Demography e Geography; 

2) O plano estratégico do CEG estabelecido para o período 2018-2022; 

3) A missão do CEG. 

O Programa de Ação para o triénio 2021-2023 tem os seguintes objetivos e linhas de ação:  

 

Objetivos: 

• Consolidar as condições estruturais que permitam aos investigadores do CEG a 
realização de investigação de excelência. 

• Incrementar o impacto da produção científica dos investigadores do CEG. 

• Elevar o perfil da internacionalização da investigação (publicações, projetos de 
investigação, formação avançada). 

• Dinamizar a disseminação e comunicação da ciência na sociedade, contribuindo para a 
maior visibilidade do CEG e o reconhecimento social do conhecimento geográfico. 

• Dinamizar a participação do CEG no Laboratório Associado TERRA. 

• Estimular a investigação científica ancorada na perspetiva da sustentabilidade do 
território e da justiça espacial no seio dos grupos de investigação, na sua articulação e 
na unidade orgânica em geral. 

• Implementar as transformações estruturais que se revelem necessárias na sequência 
da aprovação dos novos estatutos do CEG. 

 

LINHAS DE AÇÃO 

Organização 

§ Fortalecer a autonomia científica dos Grupos de Investigação do CEG. 
§ Articular com o IGOT as melhores soluções para o funcionamento eficaz dos serviços 

de apoio à investigação. 
§ Articular com o IGOT as melhores soluções para o bom funcionamento da biblioteca, 

mapoteca e fototeca, no apoio prestado à investigação e à sociedade. 
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Integração de jovens investigadores, estudantes de doutoramento e investigadores 
visitantes 

§ Estimular os melhores estudantes dos cursos de 1º e 2º ciclos do IGOT a realizar 
estudos pós-graduados integrados nos grupos de investigação do CEG. 

§ Conquistar mais bolsas de doutoramento supervisionadas por investigadores do CEG, 
diversificando as fontes de financiamento. 

§ Implementar um sistema de mentoring para os jovens investigadores. 
§ Promover o prémio Isabel André no âmbito do CEG +Igual.  
§ Apoiar o acolhimento de investigadores visitantes, no quadro de parcerias estratégicas 

com instituições de ensino e de I&D de referência. 

Emprego científico e condições de trabalho 

§ Contribuir para a criação de emprego científico estável, subordinado aos mais elevados 
padrões de qualidade, garantindo a excelência na investigação científica e tecnológica. 

§ Aprofundar  modelos de divisão do trabalho entre docência e investigação (em 
articulação com o IGOT). 

Publicação internacional 

§ Continuar a promover a publicação dos resultados da investigação em artigos de 
revistas e em livros/capítulos de livro de editoras científicas com relevância 
internacional. 

§ Estimular a publicação do trabalho científico em revistas Q1. 
§ Estimular as publicações em colaborações internacionais. 
§ Estimular a publicação nas revistas de Geografia que pontuam na composição do 

Ranking de Shangai. 

Política Editorial 

§ Reforçar as competências da comissão editorial do CEG. 
§ Fortalecer o processo de edição da Finisterra e desenvolver ações para aumentar o 

impacto da revista. 
§ Garantir a implementação do processo de revisão científica por pares em todas as 

publicações com a chancela do CEG. 
§ Apoiar a edição de duas obras sobre Portugal, que se pretendem de referência 

(Geografia; Ordenamento do Território). 

Encontros científicos, redes e missões internacionais 

§ Apoiar a “Finisterra Annual Lecture”. 
§ Apoiar os Grupos de Investigação na organização de eventos internacionais com 

elevada visibilidade e relevância científica. 
§ Estimular os jovens investigadores a envolver-se em redes internacionais de 

investigação. 
§ Apoiar a realização de missões de investigação, como as do PROPOLAR e iniciativas 

equivalentes. 

Instalações e equipamentos 

§ Concluir a instalação do “Geofield Lab”. 
§ Incrementar o investimento em hardware e software do GeoModLab. 
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§  Incrementar a aposta nas tecnologias, incluindo a geocomputação, UAV, big data 
analytics, realidade virtual e inteligência artificial. 

§ Reforçar os equipamentos audiovisuais para apoio a metodologias visuais. 

Avaliação e monitorização 

§ Implementar um sistema de reporte científico por parte dos grupos de investigação, 
numa base bienal, com a participação da Comissão Externa de Acompanhamento. 

§ Apoiar os exercícios de avaliação do IGOT na sua componente de investigação 
científica. 

§ Aprofundar o sistema de financiamento competitivo atribuído aos Grupos de 
Investigação do CEG 

§ Implementar um sistema regular de monitorização do desempenho dos investigadores 
efetivos do CEG. 

§ Aprofundar a profissionalização e automatização do sistema de reporting anual da 
atividade científica 

Comunicação 

§ Contribuir para a concretização da agenda da “ciência aberta”. 
§ Renovar o site do CEG. 
§ Criar condições que permitam aos Grupos de Investigação e investigadores atualizar 

diretamente os seus CVs no site do CEG. 
§ Aumentar a visibilidade do CEG nos social media (Twitter e Facebook) e media. 
§ Promover a newsletter do IGOT - CEG. 

Relações com a comunidade 

§ Contribuir para as melhores práticas de gestão e a tomada de decisão política no uso 
sustentável do território, no quadro do Laboratório Associado TERRA. 

§ Reforçar a ligação com as ONGs, as empresas e as autarquias na promoção da 
sustentabilidade e da justiça espacial. 

§ Estimular  a disseminação da investigação fundamental e aplicada orientada para o 
apoio à decisão política. 

§ Promover o desenvolvimento da investigação-ação envolvendo diferentes 
stakeholders da esfera pública e privada na coprodução de conhecimento orientado 
para a informação das políticas públicas. 

§ Fortalecer as parcerias com outras unidades de I&D de referência no âmbito nacional e 
internacional. 

Financiamento e orçamento  

§ Apoiar candidaturas de projetos com  financiamento competitivo nacionais e 
internacionais, diversificando as fontes de financiamento.  

§ Promover workshops sobre a preparação de candidaturas internacionais.  
§ Apoiar candidaturas a programas de infraestruturas tecnológicas (em colaboração com 

o IGOT). 

  


